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Franz Caspar(1916-1977) 

No día 13 de abril de 1977 faleceu completamente inesperado em Strobl, St. 
Wolfgang, Austria, o importante americanista Dr. Franz Caspar. Vindo de 
Zurique, onde residia, era participante duma reuniao de literatura juvenil na-
quela localidade quando um colapso cardíaco subito pos fim a urna vida rica e 
creativa. Esta noticia teve urna reaíSo de choque entre os seus amigos e co-
legas que ainda esperavam muitas atividades, principalmente após a edijao 
da monografía grandiosa "Die Tuparí. Ein Indianerstamm in Westbrasilien" 
("Os Tuparf, uma tribo indígena no Brasil - oeste"), em 1975 (15)*. Com a 
mesma edificou aos seus amigos indígenas, os Tuparí, um monumento eter-
no . 

Franz Caspar nasceu no día 17 de setembro de 1916 em Rapperswil, St. 
Gallen, Suiga. Apos as escolas primaria e secundaria em Rapperswil passou 
a estudar no colegio do convento dos beneditinos em Disentis terminando 
ali o curso superior. A seguir estudou e aprendeu incansáv el mente. Franz 
Caspar era um procurador, estabelecendo com energía contatos simultáneos 
em varios pontos. Partindo de estudos históricos e sociológicos ñas univer-
sidades de Friburgo, Berna e Zurique passou a ser praticante por dois anos 
numa editora em Zurique. Segue o servido militar e uma atividade na Cruz 
Vermelha Internacional em Genebra (Agence Centrale des Prisonniers de 
Guerre-Agencia Central dos prisioneiros de guerra) . Em 1941 realizou-se o 
seu sonho juvenil, chamado América doSul eonde permaneceu até 1949. Neste 
período já coloca a pedra fundamental para as suas pesquisas indígenas pos-
teriores, com as quais terá sucessos grandes e singulares. Após á sua che-
gada em Buenos Aires exerceu atividades na segSo de Marketing da Nestlé 
Milk Products Inc. Já em 1942 come5ou o seu contato estreito com os indios; 
foi admitido com gerente na reservajao indígena deCovendo (Rio Alto Beni) 
na Bolivia e exerceu simultáneamente fungoes no servijo escolar e de saúde 
na missao indígena. Alem do mais tornou-se produtor (produgSo de cortice 
chinesa para a administra?ao de material bélico dos Estados Unidos). 

De 1948 a 49 viajou pelo Mato Grosso e pela Regiao Amazónica e neste tempo 
realizou com sucesso a sua primeira expedigSo aos indios Tuparf no Brasil-
oeste. Ao voltar á Sui^a, em 1949, veio primeiramente com um navio para 
Hamburgo, carregado de artigos cambiados e presenteados dos Tuparí. Para 
nós, os estudantes hamburgueses de etnología, Franz Caspar era uma espé-
cie de enviado de um mundo estranho e misterioso que também queríamos visi-
tar mas queparecia-nos inaccessível. Ficamos fascinados pelas apresentagoes 
de Franz Cas par, pelas suas aventuras e pesquisas no meio dos Tuparí e as 
nossas inúmeras perguntas foram pacientemente respondidas . Já naquele tem-
po mostrou-se que ele era um grande ganhopara a etnología em geral e para 
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a etnologia brasileira em particular. Além disto, o seu genio gentil estabe-
leceu rápidamente urna amizade profunda entre o pesquisador suígo e os es-
tudantes hamburgueses de etnologia. 

Em 1950, como estudante de intercambio em Valencia, tive novo encentro 
com Franz Caspar e durante anossa conversa^So tomou a decisao espontanea 
de estudar etnologia emHamburgo, em combinagSo com psicologia e sociolo-
gia. Seu talento natural como pesquisador indígena recebeu assim uma base 
cientificamente assegurada. Já no XXX Congresso Americanista International 
em Cambridge em 1952 apresentou um relatorio considerável "Clothing Prac-
tice of the Tuparis (Brazil) " (10). Nao so para os seus fundamentos científi-
cos Hamburgo passou a ser ponto de referencia, como também no setor par-
ticular - ali conheceu a sua esposa, a nossa colega Frauke Behrend que tornou-
se a sua colaboradora confiante e entusiasmada; deste matrimonio feliz ehar-
monioso resultaram quatro filhos. Franz Caspar promoveu em Hamburgo em 
1953 com a dissertagSo " Ein Kulturareal im Hinterland der Flüsse Guapore 
und Machado (Westbrasilien), dargestellt nach unveröffentlichten und anderen 
wenig bekannten Quellen, mit besonderer Berücksichtigung der Nahrungs- und 
Genussmittel " (6). 

Franz Caspar empreendeu em 1954 a sua segunda expedi^äo aos Tupari logo 
a seguir do XXXI Congresso Americanista Internacional com auxflio de um 
crédito de pesquisas do Fundo Nacional Sufío. Desta vez como etnólogo for-
mado e todos os colegas eram convencidos de que ele, após a mesma, iria 
tornar-se uma personalidade pesquisadora importante, principalmente no se-
tor da etnologia brasileira. Seulivro "Tuparf - Unter Indios im Urwald Bra-
siliens", publicado em Brunswick, em 1952 (4), e um grande número de publi-
ca^öes científicas confirmaram grandes esperanzas á respeito. Apos a sua 
volta do Brasil come^ou imediatamente a trabalhar com o material de pesqui-
sas colecionado junto aos Tuparf. Além disto dedicou-se em Zurique ao estu-
do complementar de psicologia aplicada. Pouco a pouco porém passou a ocu-
par-se com a pesquisa do mercado e do conceito, centralizando finalmente suas 
atividades a favor do livro juvenil. 

A sua retirada da etnologia tornou-se uma grande perda para esta ciencia; 
pois, sem dúvida,teria tido os maiores éxitos, comprovado plenamente pela 
sua monografía: "Die Tuparf. Ein Indianerstamm in Westbrasilien", edita-
do pelo Museu Hamburgués de Etnologia em 1975(15). Contudo podemos ser 
gratos que este livro de Franz Caspar ainda foi editado antes do seu faleci-
mento. Os servidos que prestou no setor da pesquisa indígena do Brasil en-
costam-se ñas pesquisas de Emil HeinrichSnethlage e outras grandes perso-
nalidades. 

Franz Caspar era uma das naturezas que nao podiam ser ociosas e cuja ale-
gria ao trabalho ia-lhes sobre tudo. A sua atividade como colecionador de-
veo Museu Hamburgués de Etnologia uma colegao Tuparl singular, maravilho-
samente trabalhada e documentada. A solidez do seu trabalho é comprovada 
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pela sua monografía e as demais obras . E preciso destacar o seu excelente con-
tato com os nativos, pois sabia adaptar-se inteiramentenos seus pensamentos 
e procedimentos. Deforma genial aproveitou todos os pontos de vista etnoló-
gicos na elaborafSo dos seus resultados. 

Nos dias 7 a 11 de agosto de 1972 encontrei-me pela última vez com Franz 
Caspar, á convite doGoverno Brasileiro em Brasflia eramos observadores do 
VII. Congresso Indigenista Interamericano seguido por uma aventurosa excur-
sao ao Posto de Prote9ao aos Indios Leonardo Villas Boas no Alto Xingu com 
uma visita anterior aos fndios Carajá na Ilha Bananal no Rio Araguaia.Foram 
dias maravilhosos nos quais pude ver o meu amigo e colega Franz Caspar li-
vre da civiliza§So exaustiva consumido completamente pela vida indígena - um 
hörnern feliz. 

O seu falecimento deixaum vacuo eterno para a etnología do Breisil porém ñas 
suas obras continuará vivo como um grande pesquísador indígena, suas capaci-
dades seriío aproveitadas por muítas geragoes vindouras. 
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